“ta uma tão grando economia do tempo e 
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ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 
BRAZIL, semestre 48500 reis — 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por lin 
ASSIGNANTES guzarão em todos os referidi 
d'este jornal; — escriplo mandado á redacção, seja 


MERO, AVULSO É 


annuncios, qué mandarem inserir, O Bexericio de 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12,0 13. — Preco da assignalura, por trimestre 18500 réis 


ha, 90 réis — repetidos 15 reis 


— d'estabelecimentos pios 20 réis — repetido: 
« a y “25 por cento. — A Empreza aceeita, e publicai T 
ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no Escriptorio da Redacç 


O réis — No mesmo escriptório recelem-se os annuncios e correspondencias  francas de porte, — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS., por linha 
O réis — ANNUNCIOS' DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada Yez, 
gratuitamente, qualquer arli 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18M0 réis — 


0) reis. — Os suns. 
em relação com o programma 
e nos Caldeireiros n.º 18 e 19, 


NOVO SYSTEMA DE LASTRO; 


Usrnramente tem-se empregado em 
Inglaterra para os navios ques nave- 
gam frequentemente sem carga numa 
das viagens de ída ou de volta, uma 
nova especie de lastro; com a qual 
se evitam muitas despesas e se eco- 
nomisa muito: tempo. Em lugar do las- 
tro geralmente usado até agora, de 
pedras, calhãos, areia, .etc., & a agua 
applicada para este fim, e as expe- 
riencias feitas no decurso de dous an- 
nos pela companhia ingleza dos va- 
pores, empregados no transporte do 
carvão de pedra, manifestam as van- 
tagens deste novo syslema. À mossa 
marinha mercante não o deveria des- 
presar, sé com elle sé prehenchesse 
o mesmo fim que com o systéma 
até agora seguido, porque colheria 
então de mais a mais a vantagem de 
fazer uma economia de dinheiro e tem- 
po, que é sempre precioso. 


Quando um navio em lastro chega 


Pas ico 


póde fazer-se ondeipare 
O ao capitão oum, 


Deste modo às despesas, que se fizer 
ram com o embarque, do lastro, e, ao 
tempo: que; se perdeu emo; melter 
bordo, vem'juntar-se os mesmos'li 
convenientes na occasião do deslastre. 
Com o lastro d'agua porém são, 
evitados completamente — não 
cessario sahir do navio para o procus. 
rar, nem tão póuco para o lançar 
fóra; em poucos minutos por meio 
de bombas se póde fazer qualquer d 
tas operações. Não se. póde desconhe- 
cer que isto são vantagens: reaes,; 
se à navegação não sofiter com “este 
novo modo de lastrar os navios. . 
Vendo. que os donos daquelas, 
embarcações, que fazem  amiudadas, 
viagens, tendo de navegar em lastro! 
n'uma dellas; 'na''de ída ou de volta; 


ie Se tem 
construido embarcações de modo que pos- 
sam receber -um lastro d'agua, em lugar 
do que até agora se tem geralmente em- 
pregado. Diz-se que este Systéma apresen- 


heito, que julgamos d'utilidada dar 
conhecimento d'uma invenção que póde es- 
tar destinada a fazer grandes serviços á na- 


«A “companhia ingleza de bareos a 
vapor-para o: transporte do carvão de pe- 
dra (Screw collier Company), que fez a ex- 
periencia deste novo modo; de lastrar os 
navios, Llem-se servido até ao presente de 
dous processos dillerentes para empregar a 
agua em forma de lastro. 

« Consiste O primeiro processo na in- 
trodueção da agua em saccos de invenção 
do doutor White (water ballast bags) ; os 
navios ' que empregam esto meio recebem 
saccos d'uma capacidade tal, que cada um 
delles pode conter uma quantidade d'agua 
correspondente a 7 toneladas e meia, e em 
numero. sufficiente para formarem o lastro 
do navio; estes saccos são d'um tecido im- 
permeavel e cada um delles communica 
com um tubo flexivel, de modo que po- 
dem encher-se ou despejur-se separadamen- 
te em poucos momentos por meio de bom- 
bas. Quando os saccos estão vasios, são 
estendidos no fundo do' navio”, e cobertos 
com taboas ou alcapões, sobre que é pos- 
ta 'a carga; logo que se fez a descarga e 
& medida que o lastro vai sendo necessa- 


rio, enchem-se os saccos d'agua, Je lo- 
vantam-se estes alcapões, que servem, 


40 outro systema dá o mésmoresul- 
tado; occupa mais espaço, mas tem asvan= 
de ser mais simples e mais econo- 
d. A agua, que tem de servir de las- 
'tro, é introduzida em compartimentos es- 
tabelecidos pará este 86 por cima da qui- 
lha, em todo o comprintento do navio. is- 
tos compartimentos são cobertos: por uma 
superficie do ferro, que forma 'uma espe- 
cio de segundo fando , e são distribuidos 
de modo, que possum conter úma quanti- 
dade agua equivalente aó peso 'nécessa- 
rio para Jastrar a embarcação: Este lastro 
póde ser introduzido ou tirado “do porão 
dentro de alguns minutos por meio'de bom- 
IDAS nado a t 
"« Ba mais de“dous annos que-a com- 
panhia experimenta! estes dous systenias! de 
Jastrar, de sorte, que tem “podido * conhe- 
cer as yantagéns e inconvenientes que apre- 
E: | Recúnheteu-so “que o movimen- 

os navios durante a navegação vai usan- 


| Eº provavel que a adopção “do Tas- 
tro É cen produzisse uma “economia no- 
|tavel nas de spezas tos" hossos navios mer- 
cantes, principalmente daquelles que, fre- 
iquentam as costas “d'Inglaterra” para carre- 
gar carvão de pedra, porquanto quasi' to- 
dos vem em lústro. O anno' passado, de 
1,961, navios francezes que “entraram nos 
portos de Nex-Caslle 1861 vieram em las- 


tro 8 O seu porte “total! era de'165,639 to= 
Epi PUC am enbpnoiiinhro 
« Sendo“a lotação 'media'“de 'cada na- 


vio de 87 toneladas, e sendo o lastro ne- 
cessario a uma embarcação desta! capacida- 
de de 50 toneladas pelo menas , pode-so 
asseverar quo estes 1,861 navios francozes 
que assifi entraram em 1854 trouxeram a 
quantidade! de" 93,050 “tonviadas 'de lastro, 
é este numero fica por certo abaixo da 
realidade. u 

— «Ora cada tonelada de lustro;' para 
sem descarregada le “transportada “aos “sítios 
indicados pelos regulamentos «do porto, traz 
“com. sigo uma despeza'mediá de 1 shílling 
e 8 petice'; de sorte quo as 93,050 tone- 


vegação mercante. 


ladas que acabamos do mençionar teriam 


| custado aqui aos nossos armadores, uma 


somma de 7,754 libras esterlinas, isto é per- 
to de 200,000 francos, independentemen- 
te das despezas que se fizeram no porto 
da sabida em meter o Jastro a bordo, e 
das demoras e perda de tempo reclamadas 
pelo embarque e desembarque deste las- 
tro. 

« E evidente que uma invenção que 
tem por fim livrar os armadores de navios 
d'um imposto tão pesado deve ser conhe- 
cida e que pode ser adoptada se uma mais 
longa experiencia confirmar todas as van- 
tagens, que se lho attribuem. » 


——— — caças 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral dus obras publicas. 
Repartição central. 


Aos 30 de Setembro de 1854, no ministe- 
rio das obras publicas, commercio e industria, 
estando presentes, de uma parte o ill.”º e ex.mô 
snr. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
ministro e secretarfo de estado dos negocios da 
fazanda, e ministro e secretario de estado in- 
terino do oinisterio das obras publicas, com- 
mercio e industria, em nome do governo; e 
da outra parte o ex.m? snr. condo de Clara 
ges Lucolte, cidadão francez, emprezario de 
obras publicas, e assistindo tambem a este acto 


o ex?” snr. conselheiro Rodrigo Nogueira Soa- 
res Vieira, ajudante do patas geral aan, 


roa com exercicio neste ministerio , foi dito dian- 
te de mim Ernesto de Faria official maior gra- 
duado, chefe da repartição central da direcção 
geral das obras publicas no mesmo ministerio, pelo 
mencionado segundo oulhorgante conde de Claran- 
ges Lucoite, que elle por si, e como representante 
de outros “capitalistas com quem se havia ii 
tendido , propunha ao governo portuguez faze 
lhe um caminho de ferro de Lisboa a Cintri 
um cóes; una dóca, e varias outras obras nos 
dianto as compensa- 


Condições relativas 4 construcção do cães, dóca, 
e caminho de ferro e ao fornecimento do res- 
pectivo, material fixo e circulante, c aos di- 
reitos do estado e da empreza sobre as di- 
versas*construeções e material fornecido. 
“Artigo 1.º “A eimpreza (e por esta. palavra 

deve intender-se-sempre que fôr empregada nes- 

te contracto o. concessionário primitivo segundo 
outhorgânte conde de Claranges Lucolte, ou qual- 
quer particular, sociedade , ou companhia, para 
| quem elle trespasse na conformidade das leis,e co 
authorisação. do governo, os direitos adquira 
dos, e obrigações contrahidas em virtude deste 
mesmo contracto) elleituará á sua custa, e por 
sua conta e risto, nos (erinos, pelo modo, e nos 
prazos especilicados nas diversas condições deste 

contracto. y 

4.º Um muro de cães e atterros na mar- 
gem do Tejo, desde 0 forte de S. Paulo até 

Belem. LA s 

“29 Uma dóca com: capacidade para rece- 

ber navios de todos os portos, en numero pro- 

porcional às netessidades, do nosso conimercio, 
compreendendo um dique de querenar. 

3.º Um caminhy de ferro de Lisboa a Cin- 

tra; com lodas as exproptiações, alterros o de- 

ros, obras de arte assentamento da via, 

es Oflicinas, e Lodos os edilicios, actes- 

vedações para separar O Caminho de 


sorios 
ferro das propriedades coutiguas, e em geral 


todos os trabalhos de' construeção “previstos ou 
imprevistos sen excepção ou. distimy 
ma ;-que forem, necessarios para o, completo 
acabamento do dito caminho de ferro com duas 
vias em toda à sua extenção. EINE RAS 
4.º O fornecimento, conservação o renova- 
e machinas, lucomotivas,. carruagens para 
viajantes, wagons para mercadorias, guindas- 
tes, bombas, instrumentos para as olficinas , 
|-e em geral todo o material fixo, e circulante 
abuixo designado, ou não designado ,'que fôr 
necessario para; pôr e manter alinha em per- 
feito estado. de exploração. 

5.º Ar consixucção de uma linha de tele- 
grapho-electriv! alella ao caminho de ferro. 

'6.º O fornecimento, conservação e renóva- 


tabelecimento desta ligha telegraphica, seu cos- 
teio e sua exploração. 

7.º O estabelecimento de marcos Kilome- 
tricos depois de terminada toda a construeção 
da linha, e o levantamento do cadastro do ca- 
minho com a descripção de fodas as obras d'arte 
e mais dependencias. 

8.º Todas as obras necessarias para esta- 
belecer o livre uso é communicação do publico 
com o rio, de sorte que a indusiria e o com- 
mercio não sejam de modo algum tolhidos no 
seu ge + nem prejudicada a saude 
publica 

Art. 2.º São approvados, na sua genora- 
lidade, e ficam fazendo parte deste contracto , 
os planos do mencionado cáes, dóca, é cami- 
nho de ferro, conforme os desenhos apresen- 
tados pelo concessionario, cuja cópia authen- 
tica rubricada pelo dito concessionario, e pelo 
ministro das obras publicas, fica archivada no 
respectivo ministerio. 

A empreza subinetterá 4 aprovação do go- 
verno os planos definitivos das obras d'arte, 
do cães, da dóca, é do caminho de ferro com 
todos os seus accesorios e dependencias, con- 
forme as estipulações deste contracto, nos ter- 
mos seguintes: 

Plano geral na escala de feno 

Perfil longitudinal na escala de o para 
os comprimentos, € 4/o para as alturas. 

Perfis transversaes na escala de !/o ” 


Obras d'arte. 


Para um comprimento abaixo do 10 metros 
na escala de 4. E 

Para um comprimento de 10 a 100 metros 
na escala de 4/ro: 

Para todo o comprimento acima de 100 metros 
na escala de 4/og- 

Art. 3.º A empreza submotterá tambem á 

dpiraéirão do governo , alem dos projectos das 
obras d'arte mencionadas no art. antecedente , 
os projectos das obras destinadas ao livro” 
e communieação do publico, e das proptieda- 
des margindes como rio, é bem assim ós das 
edificações urbanas, e de quaesquer outras que 
quizer fazer nos terrenos conquistados ao Tejo, 
e cedidos á dita empreza por este contracto, 
ou por ella havidos de qualquer maneira. 

Art. 4.º Todos os planos a que se referem 
os artigos 2.º e 3.º poderão ser modifloados quan- 
do, no decurso da sua execução, se reconheça 
ser isso util, devendo essas modilicações ser 
previamente authorisadas pelo governo. 

- Art. 5.º O caminho de ferro de Lisboa a 
Cintra começará no forte de S. Paulo, conti- 
nuará pela margem do Tejo até Belem sobre o 
aterro do novo cáes acima mencionado, e d'ahi 
pelo valle de Argeis etc até Cintra, onde se 
estabelecerá a/ estação —Terminus — o Iuais pro- 
xima possivel do Palacio Real. 

Art. 6.º As declividades do caminho de fer- 
ro não excederão em regra, 10 millimetros por 
metro, mas poderão chegar em alguas casos , 
e sempre fóra das curvas de menor raio, a 12 
millimetros por metro; 

Art. 7.20 limite minimo “do raio das cur- 

vas de concordancia que ligam os diferentes 
alinhamentos rectos entre si, será de 300 
metros. 
Art. 8.º A largura do caminho de ferro 
sorá de 8 metros e 30 centimetros pos atterros, 
e de 7 metros e 40 centimetros nas trinchei- 
ras e-terrenos de rocha; entre os parapeitos das 
pontes, e nos subterrancos. 

- A Jargura de cada via, entre as arestas in- 
teriores dos carris deverá ser de uin metro e 44 
centimetros a 1 metro e 45 centimetros. 

A distancia entre as duas vias será, pelo 
menos de 1 metro e 80 centimetros, € no mma- 
ximo 2 metros medios entre as faces exteriores 
dos carris extremos de cada via. E 
- A largura das margens, ow parto compre- 
hendida entre as faces exteriores dos carris ex- 
ternos e as arestas do leito do caminho será, 
pelo menos 1 metro e 60 centimetros nos atter- 
ros, e 1 metro nas trincheiras o rochas, en- 
fre os parapeitos das pontes, e nos subter- 
raneos. a 

Art. 9.º O leito das vias ferreas será esta- 
belecido sobre uma camada de lastro (bullas) de 
50 centimetros de espessura. 

Os carris serão de ferro laminado, co seu 
peso minimo será de 34 kilogrammos por me= 
tro corrente. Serão fornecidos é collovados para 
duas vias em toda a extenção da linha; & se- 
rão fixados pelo systema que a empresa, à vista 
das ultimas prescripções da scienvia, julgar 
mais conveniente, com prévia approvação do 
governo. 

Junto & estação de Lisboa, 4 de Belem, à 
de Cintra, e nos outros pontos em que ulterior- 
mente sé julgue util, por necórdo cntte as par- 
tes - outhorgantes neste contracto, à enpreza 
deverá estabelecer as demais vias ferreas ac- 
cessórias necessarias para o serviço, 

O caminho de ferro será, conforme se ac- 
cordar entre a empreza ev governo, fechado por 
meio de muros, sebes vivas, ou grades de ma- 


ção dos materiaes que forem precisos para o es | 


asira, que o, separem das propricdades conti- 


"obras “provis 


2 é 


pai com barreiras de serventia abrindo para 
lóra. 


paid 

Unico 
EE 
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Art. 10.º A empreza estabelece 
estradas de 1.º e 2.º classe, caminho! 
paes, e vicinaes, todas as passagens 
caminho de ferro, que forem neé 
culação, não podendo exceder a 40. 
linha. Estas passagens poderão Ser | 
todos os casos em que O governo ni 
nar o contrario, Mm o: 

Quando forem de nivel a emhrei ósa le- 
cerá barreiras , abrindo-se para a parte exterior 
da linha de ferro, tendo um guarda encarre- 
gado deste serviço. 

Art. 11.º Quando o caminho de ferro tiver 
de passar sobre uma estrada de 1.º classe, a 
abertura do viaducto não será menor de 7 me- 
tros e 92 centimetros; sobre uma estrada de 2.º 
classe 6 metros e 60 centimetros; sobre um ca- 
minho municipal de 5 metros é 50 centimetros, 

A altura do fecho da abobada acima da cal-' 
gada será de 5 metros, pelo menos. 

A largura entre os parapeitos será de 7 me- 
tros e 40 centimetros. : 

A altura dos parapeitos será de 80 centi- 
metros pelo menos. gu 

Art. 42.º Quando a linha de ferro tiver de 
passar por baixo de uma estrada, a largura do 
viaducto será de 9 metros e 92 centimetros para 
as estradas de 1.º classe; de 6 metros e 60 
centimetros, para as de 2.º classe; de 5 me- 
tros e 50 centimetros, para os caminhos mu- 
nicipaes. 

A abertura entre os pés direitos, será, pelo 
menos, de 7 metros e 40 centimetros. 

A distancia vertical do intradorso á parte 
-superior dos carris, será, pelo menos, de 4 
metros e 50 centimetros. 

Art. 13.º Quando a linha de ferro atraves- 
-sar um rio, canal, ou uma corrente qualquer, 
a ponte terá a largura e altura dos parapeitos 
«estipulados no artigo 11.º Em quanto á aber- 
tura do arco, e á sua altura acima das aguas, 
serão determinadas pelo governo, segundo os 
casos particulares. 

Art. 14.º As pontes e viaductos, que ha- 
de construir-se, serão de peúra ou de 


jam 
ferro. ' 
Se houver a desviar o traçado de qualquer 
estrada existente, os declives do novo traçado 
não poderão exceder a 5 centimetros para as 
estradas de 1.º e 2.º classe, e 7 centimetros 
para os caminhos municipaes. | 

O governo poderá alterar esta rega. 

Art. 15.º A abertura dos sublerrancos será, 
pelo menos, de 7 metros, entre os pés direi- 
tos ao nivel dos carris; a altura acima desse 
nivel, até ao intradorso da abobada de reves- 
timento, será de 4 metros e 50 centimetros. À 
empreza fará todas as obras necessarias para 
prevenir qualquer perigo de desabamento, ou 
iltrações. ; 

Art. 16.º Nos pontos de encontro das es- 
tradas ordinarias com a via ferrea, durante a 
sua feitura, a empreza construirá as necessarias 
isorias, para que a circulação não 
seja interrompida. % a : 

Art. A7,º A empreza restabelecerá e asse- 
gurará À sua custa O curso ' das aguas que se 
tenha suspondido ou modificado, em conseque: 
cia dos trabalhos do caminho de ferro, ou 
demnisará o proprietario, segundo as leis vi- 
gentes. 

Art, 48.º O niyel dos carris, sobre toda a 
extenção do novo cáes, será estabelecido um 
metro acima do nivel das mais altas aguas do 
Tejo. O, lado do atterro, banhado pelo rio, 
será coberto por um muro de cúes de alyena- 
ria, revestido ,do lado exterior de enxelharia , 
com todas as condições de solidez, e de har- 
guia com os outros cáes do Tejo, mas sem 
uxo. 
O muro docáes deverá ter as escadas de 
pedra, e serventias que forem necessarias para 
o livre uso e communicação das propriedades 
confinantes com o rio. 

A empreza tambem se obriga a collocar to- 
das as argollas de amarração que forem neces- 
sarias ELG exterior do cães, e em geral to- 
das as obras que forem indispensaveis para o 
livre uso e communicação do publico, e das 
propriedades. confinantes com o rio, incluindo 
mesmo um canal de quárenta pés de largura, 
o maximum, com eclusas, se o governo assim 
o julgar necessario. 

O parapeito da parle superior do cáes 
terá oitenta centimetros de altura acima dos 
carris. 

Art. 19.º A empreza estabelecerá uma esta- 
ção de partida em Lisboa com todas as ac- 
commodações necessarias para os passageiros , 
mercadorias, e habitação dos empregados. 

Mais tres estações intermediarias de menor 
importanciá, entre Lisboa e Belem, além das 
que forem necessarias entro este ponto e Cin- 
tra; e, emlim, a estação de Cintra, que de- 
verá aproximdr-se, em sua construcção, tanto 
quanto for possivel, das disposições adoptadas 
para a estação principal de Lisboa. 

Estabelecerá tambem uma oflicina com seis 
forjas; uma olficina de ajuslagem e de fornos: 
uma officina de construtção de carruagens e wa- 
gons; uma machina de vapor da, força de vinte 
£ cinco cavallos; emfim, todas as machinas e 
Fritos necessarios para a feitura e concerto 

o material de exploração, comprehendendo as 
locomotivas, 

Deverá ter egualmente todos os armazens. 
telheiros, e depositos necessarios para o esta- 
cionamento e pintura das locomotivas , tenders, 
carruagens e wagons. 

Estnbelecerá, emfim , seis fossos para pi- 
car o fogo, e os apparelhos, e reservatorios 
necessarios, para alimentação das machinas. 

Art. 20.º A empreza elnpregará na cons- 
trucção das obras, materiaes de boa qualidade; 
os paramentos das abobadas, os angulos, os 
sóceos, e os coroamentos, serão, quanto pos- 
sivel, de cantaria ; onde a não houver será to- 
lerado o tijolo. 


- Art. 21º A empreza fornecerá para o ser, 
viço da linha ferrea : ' 


os eribadiéilos pra mudigas do vin; 
o pi Ee o A 


de je fes, com seus fenders 


e accessarios ” 
loco nótivas dé mêreidorias, ideih, idem: 
Í n real; ê 
“ta de dlágie; [A 
e; ; o 
db careunéois fo de olasdo o disgnboniãss 


carros de bagagens e mercadorias ; 
50 wagons diversos para mercadorias ; 
2 wagons para transporte de cavallos ; 

2 wagons para transporte de carruagens. 

As carruagens dos vinjantes deverão ser 
suspensas sobre mollas e guarnecidas de as- 
sentos. 

As de 1.º classe serão cobertas, com as- 
sentos estofados, e fechadas com vidraças. 

As de 2.º classe serão cobertas, fechadas 
com vidraças, e terão assentos com estofos mais 
ordinarios. 

As de 3.º classe serão cobertas com corti- 
nas, é terão assentos de madeira, 

As carruagens de todas as classes deverão 
prrencher, além disto, todas as condições esta- 
elecidas pelo governo, ou que de futuro vie- 
rem a sel-o, no interesse da Segurança dos via- 
jantes. 

As carruagens, os wagons de mercadorias 
e gados, e as plataformas, os meios cruzamen- 
tos, e, em geral, lodo; o material fixo e cir- 
culante, mencioyado neste contracto, será de 
boa-qualidade e solida construtção, contorme os 
melhores modelos. 

: A empreza obriga-se a augmentar todas as 
partes do materia] de exploração, conforme o exi- 
Bir o deseuúvolvimento da circulação. 

Art. 22º O cães, a dóca, o caminho de 
ferro, e todos os edificios necessarios para o 
serviço do mesmo caminho , e mais accessorios 
e dependencias, como: carris, cochins, traves- 
sas, e, em geral, todo o material fixo de qual- 
quer especie, ficam, desde a sua construcção 
ou colocação na linha, pertencendo ao domi- 
nio do Estado, para o elfeito da empreza não 
poder alienar estes objectos, e bem assim para 
o de lhe serem applicaveis todas as leis que 
protegem em geral a fazenda publica, e espo- 
cialmente as vihs de communicação de -qual- 
quer especie. y 
- , Os armazens edificados para serviço da dóca, 
sobre os terrenos consquistados ao Tejo, e ce- 
didos à empreza, nos termos deste contráclo, 
ou por ella havidos por qualquer outro titulo, 
ficarão pertencendo ao dominio da empreza. 

Fica do mesmo modo pertencendo ao domi- 
nio da empreza todo o material circulante, com 
a clausula porém de não poder ser alienado du- 
rante a concessão, senão ma parte em que po- 
er ser vantajosamente substituido e com essa 
condicção. - Co TRE 
(Continua.) 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 4 de Maio de 1855. 


(PresiDENCIA 'DO sNn. SiLVA SANCHES.) 


- A" meig hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. A 

A correspondência teve o competente 
destino. 

O snr. Monaes CarvaLHo, mandou pa- 
ra a mesa à seguinte declaração de voto: 
— Declaro que na sessão d'hontem votei 
contra a proposta de lei apresentada pelo 
snr. Santos Monteiro, respectiva a revo- 
gar um decreto do poder executivo. 

Mandou-se lahçar na acta. 

Tove a segunda leitura um projecto 
de lei, para a organisação de companhias 
de credito territoridl, 

Sendo admitido foi enviado á com- 
missão de legislação, ouvidas as de fazen- 
da e agricultura. 

O snr. Soares DE ALBERGARIA, reno- 
vou um requerimento que tinha feito na 
sessão passada , pedindo esclarecimentos ao 
governo sobre a construcção de uma doka 
na ilha de S. Miguel. 

O snr. JuLto Guerra, pediu que a 
commissão de fazenda dê quanto antes o 
seu parecer sobre o projecto que apresen- 
tou na sessão passada —- para se conceder 
aos donatarios da corda ou fazenda, mais 
um anno para poderem satisfazer a impor- 
tancia dos direitos de encarte, 7 

O snr. Fonsaz, mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo. R 

O snr. Sicvestre Ripgiro, pediu que 
a commissão do fazenda attondosse ao re- 
querimento em que D. Rita Constância Viei- 
ra, pede que so lhe pague o valor de um 
navio, que ao serviço, do governo liberal 
naufragou em uma das ilhas. 

O snr. Santos MONTERO , 'disse que o 
negocio desta senhora, apesar de estar na 


só ha oito dias foi 


fnIssãO e o-lhe-que;) indevidamente tinha recebido 
tô Echo 6 & com- | commuhicado & camara; e por isso deve 
5 “que pediu, | reputar-se isto uma questão acabada. 
tai “| Sosei 


do credito publico, e até resttuia o que 


» Como já foi 


Sasci u-se uma breve questão sobre 
a ue o governo tem sobre a 
et publico , na qual tomaram 


Faustino da Gama, minis- 


= litro da e Corrêa Caldeira, ter- 
inandO Este incidente, sem resolução al- 
guma. - 
Votando-se sobre o capitulo 4.º, foi 
approvado. é 


O snr Roussano Gorsão, (sobre a or- 
dem) leu e mandou para a mesa uma pro- 
posta para ir á commissão de legislação o 
parecer em seporado que deu sobre 0 or- 
comento. 

Ficou resapvada para se tractar della 
em occasião opportuna. 

O snr. Castro GueDes, mandou: para 
a mesa alguns pareceres da commissão de 
marinha. ç 

ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do projecto 
n.º 16. 

O snr. PRESIDENTE, observou, que a 
commissão tinha. ultimamente apresentado 
uma substituição, que é a que esfava em 
discussão  auctorisando a camara municipal 
de Coimbra-a contrahir um empréstimo de 
8 contos de réis para cerias e determina- 
das obras. Eid 

O snr. Pixto D'ALwerva, disse que não 
se oppunha á modificação que se tinha fei 
to no projecto, em quanto à, quantia 
mas não concordava na applicação om quan- 
to á parte que manda atulhar a azinbaga 
da travessa das Parreiras, e não atulhaya 
o rocio, é assim não teriam escadntes, as 
aguas; e por tanto nesta parte não podia 
concordar com o projecto. qe as 

O snr. Mento Soares, observou que 
estas: reflexões tem cabimento , “quando, se 
discutir o artigo 2.º, mas não na genera- 
lidade do projecto, visto que se não appõe 
a elle. £o pbrdit 

O snr. Correa CALDEIRA, combateu é 
projecto na generalidade ; porq 
juntaa a ello as plantas e orçamento 
obras; porque não julga propria a épo 
de se emprehenderem estes trabalhos, quan- 
to a carestia das subsisteneias é geral, é 
a molestia no reino vegetal póde tornar 
improduetivos os rendimentos, tom que se 


vaé con- 


pretende satisfazer dos onus , que 

trahir a camara. dhiho Sr 
Fez ainda yôr que pesam sobra d actual 

camara de Coimbra suspeitas de má adii- 


nistração , e esta era mais uma rasão pára, 
se addiar a concessão deste emprestimo. 
A requerimento do snr. Santos Mon- 
teiro:, julgou-se a materia discutida , 6 foi 
approvado o projecto na genera idhdo. dh 
O snr. presiDente, disse que estaiido 
presente o snr. ministro da fazenda + Con- 
tinuava a discussão do orçamento. 
Leu-so, e foi approvada a proposta 
do snr. Roussado Gorjão, para ir & 
commissão de legislação o seu partcor em 
separado sobre o orçamento. E 
O snr. Cuamiço, tendo a palvra so 
bre a generalidade do orçamento, res| ohi- |, 
deu ás observações com que o snr. Casál 
Ribeiro tinha combatido as suas opiniões. | 
e insistiu em que a reforma das páútas | 
não fora bem calculada , e dahi téin pro- 
vindo grande diminuição nos rendimentos : || 
continuou fazendo differentes considerações, | 
mostrando que se não tem tirado todo 'o |, 


artido do exercito para obras publicas; 6 
tdo que a divida tenha avginoitado 
tão sensivelmente. E : 

- A requerimento do snr. Santos Mon- 
teiro , julgou-se a materia discutida , e foi 
approvado o orçamento na genorálidade ; 
e decidiu-se por. proposta do mesmo snr.. 
deputado , que se entrasse desde já na dis- 
cussão especial. . 

Entrou em discussão o artigo 1.º do 
orçamento da junta do credito publico 8 

« Gratificações aos membros E - 
ta, e ordenados dos empregados 20:1/68. 

O snr. Pinto D'ÁLMEIDA , disse. que 
queria saber se o barão de Palia, ticcu- 
mulaya a gratificação com o outro venci 
mento que tem, devendo notar-so que se 
por ventura restituiu o réis que in- 
devidamente tinha recebido, foi em vi 
tade do requerimento quo fez para es: 
fim. 


E] 


O snr. MINISTRO DA FAZENDA, dissó 
que já tinha declarado que a lei não per- 
mittia esta accumulação de vencimentos , 
e por isso ao barão da Palma não se abo- 
ava a gralificação de membro da junta! 


* Passou-se ao capitulo 2,9 
Juros — 1,430:3248197. 
O sr. Connea CaLpeiRa, disse que 


| apesar de se terem reduzido a tres por cen- 


to os juros de toda a divida fundada, o 
que parecia que devia dar alguma econo- 
mia, viajque hoje se paga o mesmo que 
antes dessa operação, e isto mostra 0 es- 
tado da nossa situação “financeira. 

O snr. Loso p'AviLa , fez vêr que esso 
accrescimento de juros não provém, de de- 
Sarráâújo financeiro; mas de que passaram 
para a junta encargos, que dantes pesa- 
vam sobre o fundo de amortisação e sobre 
os encargos geraes. ; 

0 O sor. GasaL Riserro , sobre a ordem, 

disse que fe) do de ge licença à cama- 
rá para ser dispensado de assistir a ella até 
ho finda actual “sessão, queria pedir ão 
shr. presidente 'que se: não descuidasse de 
dar para'a órdem do dia o projecto para 
a, extineção dos batalhões nacionaes,; e á 
camara pedia hão só que o approvasse, 
fifás quê no orçamento da guerta não vo- 
tásse às despesas para elles. 

O snr. 4. M. D'Asreu, pátticipóu que 
a- dommissão encarregada de exaininar a 
administração do. ultimo reinado estava ins- 
tallada, tendo nomeado para presidente b 
snr, Passos (Mandel » para relator o sar. 
Sosé Estevão, é h ello para secretario. 

(O snh. PresivenTE, dando para ordem 
do dia de ámianha à, mesma que vinha para 
hoje, levantou a sessão. y 

Eram 4 horas da tarde. o 


— NOTICIAS DIVERSAS. 


Ho 2 ras “e 90 mini 
manhã a barra o vapor Cysr 
duzindo 70 passageiros, entro elles os se- 
guihitos : ada ei Ri 


“ Bario Wicderhold (e sta irmã, Domin- 
gos Rodrigues Garcia, João “Ferreira de 
Carvalho, Henrique Maria Poroira , José 
Luiz, Teixeira Mendes, Pedro Maria Macedo 
da Cunha, Chrisostomo Teixeira, Ernesto 
Meumarnn, Francisco d'Almeida Navarro A 
Rufino d'Andride Jardim , José Jacinifho 
Botelho, José de Carvalho de Sá Miranda, 
Domingos Augusto da Silva Freitas e Vas- 
concellos, e sua esposa, euma prima, José 
Maria de Vasconcellos, D. Maria Emilia de 
Calheiros, João Pedto Miller, Ignacio da 
Motta" Pereira, ! 


- Conrinua a quarentena de Quebrantões 

a entorpecér o andamento regular da nave- 
gação “do Dotito, e a catisár graves prejui- 
zós &ós tlonos 'dás fazendas, “que hli' estão 
por “espaço de-5 dias expostas ao sol e á 
chuva. Hoje acham-se alli retidos 20-barcos. 
Na verdade parece incrivel que as au- 
thoridades não tivêssem a penetração ne- 
cessaria pata vor que as molicias exagera- 


“| das que 'Se item “propalado ácerca da 'mo- 


lostia, gue tem grassado em S. João da 
Pesqueira, não são mais do que um meio 
para conseguir fins. 

“Se fosso verdadeira a existencia da cho- 
lera om 'S, João “da Pésqueira , não gra o 
caricato azareto: de Quebrantões que nos 
havia-de preservar da epidemia. Alimpeza 
das ruas, e do interior idas propriedados é 
que eonstitue 9; verdadeiro «antidoto contra 
a cliolera. Sim, se vissemos adoptar estás 
imedidas então Tóuvarininos à authoridade ; 
más dm'iquantoos becos d'as-ruris aritigas da 
cidade corilinuarem entulhadas' de immundi- 
cio não podemos deixar de dizerque se 
desprezam os verdadeiros principios acon- 
selhados em tags otcasiões, e que só se 
põe em pratica medidas ineptas, 'que muito» 
prejudicam, o publico, e especialmente a 


classe conimercial prt 


k guga fi Do. |. 

Secundo noticias recebidas hoje da 
Regoa consta que houveram alli tumultos 
do povo contra as disposições sanilarias , 
sando accommetlidos e obrigados a fugir 
os empregados de policia que tratavam de 
execula-las 1 y Ê 


E 


Estimaremos- muito que. actos; tumul- 
tuarios se não verifiquem, e que todas as 
authoridades, andem com lino e prudencia 
em negocio tão grave. 


caes non 

Consta que os empregados da barca d'Al- 
va, sendg costume retirar dali para Escalhão 
no, fim de Maio, em consequencia das se- 
sões que Costumam reinar  nesfa estação , | 
anteciparam-se este anno , e apenas vem. 
abaixo fazer de dia o serviço: 


b so 
O paracHo — Amizade — capitão Puga, 
sahiu de Malaga com destino a Torre del 
Mar no dia 5 do corrente, conduzindo par-, 
te da carga que havia levado. 


O minismo das obras 


pablicos partiu 
de Lisboa para Coimbra sa 


ado passado. 


í 
|, SEGUNDO as ultimas; noticias do Rio 
Grande do Sul, a barra daquelle por- 
to acha-se muito baixa o difficultosa , e 
pode-se dizer sem errar; que à provincia 
actualmente mão- tem barra, pois que se 
não pode dar outro nome, á entrada do 
Rio Grande senão o d'um esparcelado mui- 
to baixo, que é impralicavel quando rei- 
nam os ventos de N. E. e S. E. 


: Vixos uma, carta de Milão em que par- 
ticipa que o snr; Del'Armi fôra escriptu- 
rado para o theatro da Scala e debutaria 
na opera — O Propheta, 


Ux decreto com data de 9 de Feve- 
reiro, publicado no Moniteur do dia 8 de 
Maio, authorisa diversos francezes aaccei- 
tar é trazer diferentes condecorações de 
Ordens, que lhes foram conferidas por so- 
beranos estrangeiros. 

Entre os agraciados, que se podem 
aproveitar do beneficio deste decreto conta- 
se mr. Louis-DéSiré Véron, deputado, o 
qual foi nomeado commendador da ordem 
“da Roza (Brasil), commendador da ordem 
de Izabel 'a Catholica (Hespanha), commen- 
dador da ordem de Christo (Portugal), com- 
meridador da-ordem de S. Maurício e S. 
Lazaro (Sardenha), e condecorado com a 
ordem do Nichan-lftikár. | ana 


Este anno terá lugar em Pariz 
um congresso internagi estatistica. 
- Procedeu-se Da soro noi 
missão. superior a qual 'sob a presidencia 
do ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas será encarregada de prepa- 
rar O programma das questões, que tem 
de ser submettidas ão congresso -ede pro- 
por todas as Ena proprias a facili- 
tar os seus trabalhos. Fazem parte desta 
commissão os 'homens mais competentes 
da França sobre este objecto , entreos quaes 
O barão Charles Dupin, Michel Chevalier, 
Cormenin, e muitas oútras notabilidades 
seientificas. 


Varjulgar-se em Amsterdam uma ques- 
tão que “apresenta circunstancias extraor- 
dinarias. ? 

Em principios de. Setembro passado 
morreu naguella cidade uma rica viuva 
sem filhos. Nos ultimos instantes informou 
as pessoas que a: rodeavam, que havia'fei- 
to um testamento no qual legavaisua for- 
tuna (em partes iguses) a todos os seus 
parentes mais proximos, menos a tm com 
quem estava em desintelligencia desde al- 
gum tempo; que sentia ter excluído este 
parente e que desejava, nivela-lo com os 
outros. Mandou procurar um tabelião para 
dietar um codieillo. 

O funccionatio piblico chegou 'imme- 
diatamente, porem sabendo , pelo creado 
que lhe abriu a porta, que esta senhora 
estava com a cholera, disse que para bem 
de sua familia não se pedia aproximar de 
um cholerico , “e retirou-se immediatamen- 
te. Vinte minutos depois a doente falle- 
cou, 

O “parente que a dofunta bia adimittir 
na partilha dos “seus bens, instruído do 
quesso tihhn passado , tentou uma acção 
contra ostabellião por perdas o damnos 
fandundo-se: nas disposições das leis neer- 
Jandozas que iimpoem aos oflicines publicos 
arobrigação de prestar seu ministerio áquel- 
loi que arvequerer, 

» Este negocio tem; causado. uma certa 
sonsaçiio em Amsterdam, e é esperado com 
anciedade o seu desfecho. 


Dous negociantes de Leão, associados 
em transacções commerciaes, resolveram 
decidir certa diferença que tiveram na li- 
quidação;,: por meio d'um duello Acom- 


O COMMERCIO. 


3 


papado dos padrinhos dirigiram-se para o 
lugar combinado. 

Um dos padrinhos depois de tentar . 
em vão, veconciliar os dous socios, fez ver 
que o partido não era igual, por isso que 
um dos adyersarios tinha servido no exer- 
cito, e por tanto manejava as armas com 
evidente superioridade. Como este argu- 
mento em nada fizesse mudar a resolução 
dos dous combatentes, o outro padrinho 
disse com um aecento energico e indignado: 
« Um eoutro sois paes defamilia , e ami- 
gos, por isso um duello entre vós é es- 
candaloso. Visto que âmbos sustentaes que 
tendes razão , doveis adoptar. este expedi- 
ente : cada um de vós consignará 200 fr. 
em favor dos pobres; depois atirareis ao 
alvo, aquelle que mais delle se afastar 
perderá, o por conseguinte torá de con- 
fossar a sua sem razão. Este duello será 
extraordinario sem duvida , mas teráa du- 
pla vantagem — de vos reconciliar sem ef- 
fusão de sangue ; e fazer com que appro- 
veitem os desgraçados. » 

Esta proposta original foi immediata- 
mente acceite : atiraram, e o ex-militar foi 
o vencedor, Estendendo a mão ao adver- 
sario disse: Ambos tinhâmos razão ; não é 
Justo que só tu dêsa somma estipulada. | 
Eu darei tambem 200 fr. aos pobres; é| 
justo que eu remunbre aquelles que me fi- 
zeram ganhar do movo um amigo, 


————T—— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Temos folhas francezas até 8. O Jor- 
nal dos Debates não traz participação al- 
guma da telegraphia electrica , nem nati= 
cias da Crimea, à não ser um despacho 
de lord Raglan de 21 de Abril, que abai- 
xo publicamos. 

Segundo uma correspondencia de Vien- 
na de 3 de Maio a partida, do general 
Hess para o exercito foi addiada pelo mo- 
tivo do algumas questões. militares que tem 
de ser resolvidas antes que ella tenha lu- 
gar, e não por causa do estado das no- 
gociações. Não é verdade que por ora a 
Austria tenha enviado um ullimatum é Rus- 
sir, como se disse. 

- O governo austriaco vai fazor um re- 
crutamerito de 120,000 homens , «e todas 
as aulhoridados já foram confidencialmente 
avisados afim de estarem “preparadas para 
que esta medida possa quanto antes ser 
levada a eleito. Segundo diz a mesma 
corrospondencia é provavel. que a viagem 
do imperador Francisco José á Gallícia 
tonha lugar na segunda quinzena de Maio. 

O rei da Prussia continua a estar 
doente , «mas .0 seuestado não dá cuidado. 

:0 jultimo discurso de lord Clarendon 
na camara dos lords fez reviver a tal pon- 
to as esporanças de paz que os cursos da 
Bolsa de Berlin chegaram a uma elevação 
tal como ha muito tempo não haviam che- 
gado. E 

Entro a Prussia e Bórlin continuam 
negociações com o fim de proseguir em 
commum a obra-de medeação. 

Nao recebemos “hoje folhas: de Hespa- 
nha, o que nos acontece mui frequente- 
mento. Donde-provenha -tal falta é que 
não sabemos com certeza, comtudo julgamos 
não nos-enganarmos , se dissermos que é de- 
pois que passam para .cá a fronteira. 

-Le-se n'um supplemento da «Ga- 
zeta de Londres» o seguinte despacho, 
que-Lord Pannure recebeu do feld- 
marchal Lord Raglan: 


DIANTE DE SEBASTOPOL, 24 d'Abril. 

“« Mylord, Omer-Pacha tendo julgado 
util /fuzer um reconhecimento em frentedo 
Balaclava para ver quaes eram as forças 
do inimigo sobre o Tchernaya , marchou 
em 19 deste mez, de dia, pela extrema 
direita “da posição de Sir Colin Campbell 
para Kamara, á frente de perto de doze ba- 
talhões. Tinha na planicie, á sua esquer- 
da, um corpo de cavallaria françeza + uma 
bateria d'artilheria montada, commandada 
pelo gencral Leroy, dous esquadrões de 
cayallaria pesada, dous esquadrões do 40:º 
regimento de, hussars, o qual, posso. feliz- 
mente dizel-o, chegou todo, e meia com- 
panhia d'arlilheria a cavallo, sob o com- 
tmando do coronel Parlby. Estes desta- 
camentos do tropas francezas e inglezas ti- 
nham sido-postos á disposição -de S. A. 
pelo general Canrobert 'e por mim. Des- 
te lado do rio o inimigo apenas mostrou 
alguns Cossacos, que se conservaram so- 
bre uma eminencia:, que dominava Cha- | 


gouria em quanto a artilheria os não fez 
retirar d'aquelle ponto por algumas descar- 
gas de foguetes. Do outro lado, por de- 
traz da aldea, via-se uma tropa com qua- 
tro peças. Omer-Pacha não julgou conve- 
niente passar 0 rio, mas retirou-se, quan- 
do reconheceu que o inimigo não estava 
em força, e as tropas voltaram ao campo; 
a artilheria e a cavallaria protegiam a in- 
fantaria. O exercito turco: oferecia um as-. 
pecto mui satisfactorio. 

« As emboscadas em face do aproxe 
separado das nossas trincheiras avançadas, 
na extrema direita, foram atacadás e toma- 
das d'assalto na penultima nonte com a 
maior bravura por um destacamento do 
regimento: 77, commandado pelo coronel 
Egerton, que fazia parte do reforço man- 
dado-de noute para a guarda das trinchei- 
ras. A impefuosidade das nossas tropas 
triumphou bem depressa da resistencia do 
inimigo, apezar de ter sido obstinada ; a 
emboscada que convinha conservar foi sem 
perda de tempo ligada ao nosso aproxe , 
protegendo-se os trabalhadores para que 
podessem continuas os seus trabalhos por 
muito tempo e sem interrupção. Comtudo, 
ao cabo de tres horas pouco mais ou me- 
nós, o inimigo dirigiu uma mui forte ca- 
nhonada e um fogo vivissimo de mosque- 
teria sobre o posto avançado da emboscada ; 
o destacamento correu até esse ponto, de- 
tendeu-o e ahi se conservou com successo. 
Mas este brilhante feito não se praticou 
sem que houvesse uma, perda consideravel 
de gente, e é para mim extremamente do- 
loroso - ter * d'annunciar a v. ex.º a morte 
do coronel Egerton, 'do regimento 77, que 
infelizmente foi morto no momento em 
“que fazia marchar as suas tropas om soc- 
corro das que estavam mais na frente. 

« E” tambem com sentimento que vos 
annuncio a morte do capitão Lempritre , 
do mesmo. regimento ; elle perecou no pri- 
meiro combate, onde igualmente o coronel 
Lempridre havia recebido uma. contusão 
que 6 tinha posto por alguns minutos em 
estado de não poder continuar os seus ser-| 
vigos. Foram feridos cinco officiaes, entre! 
os quaes tres perigosamente. O coronel, 
era um official d'um eminente merito, e,| 
quer no campo, quer na batalha, desem-| 
penhava os seus deveres do modo mais, 
honroso para elle e mais vantajoso para o, 
paiz. O serviço de S. M. não podia sof-| 
frer uma perda mais sensivel, 6 é assim. 
que a sentem'o. exercito e o regimento 77, 
que o amava, e que «deplora vivamente a 
sua morte. O capitão Lempritre era muito | 
joven e dava as mais bellas esperanças. | 

«O capitão Owen, a quem depois 
se amputou à perna, eo tenente Baynos'são 

os excelentes officiaos ide engenharia, 
assim como o capitão King, do mesmo 
corpo, que duas noutes antes havia sido 
ferido. 

«0 brigadeiro-general Lockyer, que 
commandou em chefe as trincheiras no 
ataque da direita, o tenente coronel Mun- 
dy, do regimento 33, que depois da mor- 
te do coronel Egerton tomou o commando 
das tropas empenhadas n'aquella operação, 
e o coronel Garilt, do regimento 34, me- 
recem à mais honrosa menção. O tenen- 
te coronel Tylden, official d'engenharia 
encarregado do ataque da direita, distin- 
guiu-se d'uma maneira notavel, como em 
muitas outras occasiões precedentes. A con- 
ducta das tropas foi admiravel. 

« Tenho a honra de transmittlr a v. 
ex.º a relação dos mortos e feridos depois 
aglino relatorio que vos dirigi em 17. 

meu despacho desse dia, -eu informa- 
va a v. ex.º que-um paiol de polvora ti- 
nha feito explosão n'uma das nossas ba- 
terias ; mas esqueci-me de dizer que o ca- 
pitão Dixon, de, antilheria , soube mostrar 
nestas circumstancias o maior sangue frio 
e a maior intrepidez fazendo immediata- 


| mente fogo d'uma peça sobre o inimigo, 


apezar da confusão, do numero d"homens 
que haviam sofírido e dos estragos conside- 
raveis feitos na bateria. Tenho a satisfação 
d'annunciar a v. ex.º que o 48º e o re- 
gimento real «chegaram de Corfu a bordo 
das naus de S. M. Leopard e Sidon. No 
corpo, deste officio, deixei de dizer que 
estavam tambem na planície dous esqua- 
drões de cavalaria turca. 

Tonho a honra, etc. 
4 'RAGLAN. » 


“Escrevem das fronteiras russas, 
com datade 27 de Abril, à Gazeta de 


Koenigsberg : 


« Em Riga e nos seus arredores con- 
tinuam a concentrar-se massas bastante 
consideraveis de tropas. Actualmente acham- 
se alli mais de 30,000 homens. Estas tro- 
pas devem ser elevadas a 60,000 homens 
de todas as armas. Estão-se reforçando da 
mesma sorte as tropas que guarnecem to- 
das as partes da costa do Baltico. Em Li- 
bau viram-se dous cruseiros inglezes. 

« A continuação do bloqueio dos por- 
tos russos foi notificada aos. consules es- 
trangeiros de Riga. Uns vinte navios que 
já tinham tomado o seu carregamento foram 
obrigados a descarregar. As tropas de Riga 
estavam empregadas alternativamente - nos 
trabalhos de fortificação de Dunamunde e 
nos da costa. As obras que se fazem são 
mui consideraveis. A duas legoas de Riga 
está-se formando um grande campo. » 

Escrevem de Kiel com data de 2 


- de Maio : 


« Amontoam-se aqui consideraveis 
quantidades de carvão de pedra para as ne- 
cessidades da navegação. Desde 20 de Abril 
ultimo que entraram no nosso porto 16 na- 
vios mercantes vindos d'Inglaterra com car - 
regamentos  complotos 'de combustivel para 
a esquadra, 

«Bem que na Bahia estejam agora 30 
vasos de guerra a vapor, comprehendendo 
doze náos de linha, esperam-so ainda mais 
d'Inglaterra. Em um só ponto nunca se 
reuniu uma semelhante-esquadra 

« Chegam aqui muitos 'estra ngeiros de 
distinção , prinoipalmente prussiannos ; to- 
dos se dao pressa em admirar o. tespeita- 
vel espectaculo maritimo que lhes oferece 
a presença da esquadra do Baltico ; hon- 
tem o principe de Solms e o celebre com- 
positor Meyerbeer, vindos de Berlin, acha- 
vam-se no numero -dos visitantes. 

« Até hoje ignorava-se a chegada da 
esquadra franceza ao mar do Norte; an- 
nuncia-se que dentro em pouco ella passa- 
rá pelo Belt e que virá abastecor-so de 
combustivel nos nossos'armuzens. » 


“PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFÂNDEGA 
DO PORTO 


em 15 de Muio. 


LAGOS. —Hiate — Gloria — sardinha 
à Daniel Trmão & 0.4 

POVOA. — Lancha — Senhora d'Agonia 
— lastro à Daniel Irmão & C.º 

-  TERRANOVA. — Escuna — ingleza— 
Glenara — 2616 quintaes de bacalhau a No- 
ble & Murat. No 

SETUBAL. —lHiate — Sem Segundo — 
573 saecos com arroz, e 30 moios de sal 
a Daniel Irmão & €.º ' 

RIO DE JANEIRO. — Galera — Bella 
Portuense —69 caixas, 15 barricas, 21 fei- 
xes, e 1 caixa d'assucar, 4 barricas, e 388 
saccas, com café, 16 barricas, e 207 sac- 
cas, com farinha, 18 saccos, e 7 barricas, 
com, arroz ; 2 barricas, e um sacco, com 
tapioca ; 132 couçoeiras, 2 toros, é 48 
paus de madeira, 189 taboas da dita, 1 
caixão com doce, 2 caixões com chá, 1 sac- 
co de gomma, 2 barris com aréa, 1 por- 
ção d'arcos de ferro; 1000 couros, 50 ca- 
beças: de-Piassaba , L lata com assucar, 1 
caixão e um sacco de lã, 7 pansqueris, 6 
garrafões com aguardente, À caixão vom do- 
ce, 1 dito de plantas, 4 ancoreta do me- 
laço, e'2 papágaios , a Francisco logacio 
Xavier. 

SETUBAL, — Hiate— Conceição — 383 
sáccos com arroz, 80 moios de trigo, 2 pi- 
pas com azóito a CoelhorLima &(* 

SETUBAL. —Hinte —S. João Baptista 
— 694 saccos com milho. .arroz, e centeio 
23 barricas de sardinha, 53 volumes diver- 
sos, e uma porção de sardinha a garnel, 
a Daniel Irmão d G.% 

BAHIA, — Patacho — Princeza — 103 
caixas, 135 saccas, 9 barricas; 2 caixões 
4 feixes, e 1 cunhete de assucar, : 2150 fei- 
xes de Piassaba, 287 arrobás de Estopa , 
653 couros, 268: saccos com farinha, e 40 
barricas: de dita, 4 pranchões', 102barras, 
e 8 pedaços de ferro, 1 fogão de grelhas 
velho, 4saccos de café, 1 saco: de algodão, 
20 ditos de-ticum, 3 barris de melaço, 3 
saceos com arroz, e 8 papágaios, a Cas- 
tros «ki 0.º e og 


—— — — 


O COMMERCIO. E 


VINHO EXPORTADO. 
pi 


c. 
Exportado nos mezes de 
Janeiro Fevereiro Morço k 
e Abril.. 9:961 6-2 
Dito no 1.º a 1:52 1h 15 
Dito em 15 ? 
Para Inglaterra... 107 
« Hamburgo 1 9 
« Suecia..... 28". 
« New-Yorck 32 10 6 
« Brazil 54 
« Reino... 40" a 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 12 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 6 dias. — Vapor inglez Ignez 
de Castro, cap, Scott, varios generos 
MARSELHA, 70 dias. — Brigue sueco Tue 

Broder, cap. Granlund, oleo. 

CADIZ, 11 dias. — Corveta hespanhola Tok 
za Fernanda, commandante o tenente de 
navio D. R. Bravo. Destina-so para Fer- 
rol, e vem. arribado por causa do tempo. 

ILHA “TERCEIRA, 6 dias. — Escuna Emilia, 
cap. Machado, encommendas. 

PORTO, 19 horas. — Vapor D. Pedro V, 

ap. Alvarenga, fazendas. 

VIANNA, 3 dias, — Hiate Boa Lembrança, 
mest. Vianna, madeira. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, cap. 
Goulding, fructa, trigo e varios generos. 

LONDRES. — Chalupa ingleza Secret, cap. 
Wello, fructa. 

PORTO, — Vapor Duque do Porto, cap. 
Porto, varios generos. . 

IDEM. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
mest. Vinagre, encommendas. 

SETUBAL. — Barca americana Lucerna, cap. 
Luscomb, lastro. 

IDEM. — Hiato Oliveira 2.º, mest. Costa, 
lastro. 

IDEM. — Brigue Ts supr “Rodrigues, 
lastro. 


———— e 
PORTO 15 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

SETUBAL. — Hiate Conceição, cap. Montei- 
ro, 5 dias, trigo, ao cap. 

IDEM. — Hiate S. João Baptista, cap. Roza, 
5 dias, sal c arroz, ao cap. 

LISBOA. — Hiate S. Joaquim 4.º, cap, Pe- 
lica, 7 dias, encommendas, a José Joa- 
quim da Costa Leite. 

SAFIM. — Hiate Novo Pinheiro, cap. Ver- 
melho, 21 dias, milho, ao cap. 
SAHIDAS, Z 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Nos autos de Emancipação que requereu o 
menor Francisco dv Magalhães, profe- 
riu o Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade a Sentença do theor seguinte : 

SENTENÇA. 

O Tribunal Commercial de Primeira 
Instancia : — visto o requerimento fl. 2 de 
Francisco Fernandes de Magalhães e o ti- 
tulo de Emancipação fl. 3 que apresenta 
com o fim de ser declarado em circums- 
tancias d'exercer commercio obligaloria- 
mente; e attendendo que o titulo referido 
d"emancipação so acha em forma legal cons- 
tando por elle que tem vinte e tres annos 
do idade e se acha - emancipado. pelo: pai 
para todos os efleitos e para exercer o 
Commercio ; — attendendo a que assignara 
ft. 2 v.º termo renunciando ao beneficio de 
restituição outhorgado pelas leis aos meno- 
res de vinte e-cinco annos ; — altendendo 
a que o ministerio publico em seu: officio 
folhas 7 acha satisfeita a lei por parte do 
requerente afim de ser havido por maior e 
poder commerciar validamente ; — atten- 
dendo: á legislação do Codigo. Commercial 
nos arligos 15 16 e 17, e deferindo aq 
requerimento de que se lrata, declara e 
julga o dito requerente Francisco Fernan- 
des de Magalhães, residente nesta cidade, 
e filho de: Manoel Fernandes de Magalhães, 


da rua do Arco, freguezia de S. Marti- 
nho, julgado de Cabeceiras de Basto, como 
maior: é Sui juris para exercer” actos de 
Commercio validamente sem poder invocar 
o beneficio de restituição in integrum; e or- 
dena que o presente julgado se publique 
nos termos da lei para os effeitos corrés- 
pondentes. Porto em sessão de 3 de Maio 
do 1855. — Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidente. Seguem as assignatu- 
ras do Jury. — Está conforme. 
A. T. Xavier Pacheco. 


PRIMERA SECRETARIA DEL DESPACHO 
DE ESTADO. 

- MINISTÉRIO DELA GOBERNACION DEL: RIO, 

“» DIRECCION DE 'TELEGRAFOS. 

f Servicio eléctrico. 

Nota de las “estaciones telegráficas recien- 
" +temenite “abientas al servicio. 

* Nombres de las' estaciones : 
Ajaceio (Corsega) — Alost (Bélgica) — Brielle 
— Broiwershaven — Bastia (Córcega) — Bo- 
nifáccio (id) — Berchtesgaden (Baviera) — 
Belgrado — Cobourg — Cagliari (Cerdena) — 


A para vender na rua das Flores 

n.º 4, algumas acções da Compa- 
nhia dIlluminação a Gaz da cidade 
do Porto, dando-se beneficiarias aquel- 
las que se traclar. [351] 


ENDE-SE na rua d'Alfandega n.º 
A — ALE ESCOCES E CERVEJA 
PRETA: INGLEZA. [352] 


GNACIO Joaquim Soares Leite, ab- 

bade d'Arrifana, comprou a — re- 
tro— em 1846 a Margarida da Ro- 
cha, da freguezia de S. João da Ma- 
deira — vinte e dous alqueires, e 
um oitavo de milho e trigo annuaes; 
e como a dita vendedora não remio 
dentro do praso estipulado, passou 
ao comprador a fruição e posse das 
ditas medidas, de que o mesmo pa- 
gou os competentes direitos: mas por- 
que a vendedora foi viver ultimamente 
para a cidade do Porto, e consta que as 
medidas foram offerecidas a alguem; 
por isso o annunciante protesta con- 
tra qualquer contracto que se faça das 
ditas medidas de que está de posse 
de facto e de direito. 

Arrifana 2 de Maio de 1855. 
O Abbade ; 


Ignacio Joaquim Soares Leite. 


[353] 
— COMPANHIA 
SEGURANÇA PROVINCIANA DE 
MONCORVO. 
O dia 10 de Junho proximo, pelas 
10 horas da manhã, no Escripto- 
rio da Companhia Segurança Provin- 
ciana, em Moncorvo, se hão de ar- 


| rematar cinco acções da referida Com- 


panhia, por fallecimento do snr., Fran- 
cisco Ferreira da Cunha. [354] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Rafael Pereira Ribeiro, por, este 
annuncio, partecipa a todos os se- 
nhores Credores da massa, que osnr. 
Juiz commissario da fallencia assi- 
gnou o dia 23 do corrente mez, de 
Maio, pelas 10 horas, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio para 
deliberarem sobre a arrematação das 
dividas da mesma massa. [356] 


O dia 19 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se hade vender o hiate 
ALLELUIA. O seu inventario pode-se 
vêr no so sitio indicado. [858], 


EXTA feira 18 do corrente, pelas 

114 horas damanhã, haverá leilão 

na rua Nova dos Inglezes, casa” da 

Juntina, constando de cazemiras, pa- 

nos, gurgurões, um relogio com 7 mo- 
vimentos diversos e mais fazendas. 

” [359]. 


O dia 26 do corrente mez de Maio 
pelo meio: dia no. Tribunal, do 
Commercio a requerimento do curador 
fiscal provisorio da Massa Fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se hão-de ar- 
rematar 28 pipas de vinho verde que 
se acham em hum armazem na Souza, 
e a sua arremalação ha-de ser feita 
por amostras. [346[ 
ACALHAU NACIONAL, — em Cima 


do Muro n.º 151, a 18400 a Q 
1253) 


Dahlen — Dirksland — Foligno — Giurgevo 
HellevotsInis — Passy “Niederan —Ná- 
poles —-Oschatz — Oréstano (Corcega) —Pri- 
estewitz — Roma —Sassari (Corcega) — Ter- 
racina — Tempio — ,Wurzen — Zalescryki. 
Madrid 20 de Abril de 1855. = Bl di- 
rector == José Mathé = Es copia = Gomez. 
Consulado de Espana en Oporto 14 

de Mayo de 1855. 


Está conforme. 
J. Roiz de Fuentes. 
Vice-Consul. 


UINTA feira 17 do corrente é a fes- 
tividade da Hora na igreja de 'S. 
Nicolau — orador o snr. José Grego- 
rio Lopes da, Camara Sinval, missa de 
Bellini pela capela do snr. Canedo, 
cantar-se-ha Te-deum em acção de 
graças pela definição dogmatica da Im- 
maculada Conceição da Virgem Maria. 


RECIZA-SE de um snr. cirurgião 
para hir no brigue ALEGRE. que 
segue viagem para o Rio de Janeiro 
até 20 do corrente mez de Maio; 
quem quizer dirija-se a Bernardo José 
Machado, rua de S. Crispim n.º 19 
20 [340] 
ENDE-SE uma quinta de Real de 
Moinhos, na freguezia de Monte 
Cordoya de Baixo, (concelho de Ne- 
grellos) pertencente a D. Francisca Bal- 


bina Mendes, da freguezia de 'S. Paio | 


de Guimarei, concelho de Santo Thiyr- 
so, a qual é toda unida, fechada e 
tapada : sobre si, com boa casa de cam- 
po e lavoura, e abundante d'agua | de 
réga e lima, e mattos. A quem a pre- 
tender podem dar informações nesta 
cidade — Joaquim José Ferreira d' Oli- 
veira, rua da Picaria n.º 30; o ba- 
charel: José, Maria de Sousa. Rodri- 
gues, em Carneiro; e João Maria de 
Sousa Machado, na villa de Santo 
Thyrso. “[341] 


SBORN & SPENCER, na rua” da 
Reboleira n.º 57 e 58, “tem para 
vender ' 


ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para 'a presente estação. [326] 


UEM achasse uma carteira com di- 

versos papeis e dinheiro em notas 
do Banco Commercial e a queira entre- 
gar nesta redacção, terá d'alvicaras a 
terça parte do valor que a dita car- 
teira contiver. ; [338] 


à rua da Fonte Tia n.º 
N 3e 4 se abriu um novo 
armazem: de bons vinhos ver- 
des dos melhores sitios do Minho, 
que” se venderão por junto e à reta- 
lho, por preços commodos. [833] 


UEM precisar para qualquer porto 
Q do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na: diréc- 
ção de uma quinta, e com habilitaçõ 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc, dirija- se ao escriptorio 
deste jornal. 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. 4 [188] 


Ancona— | 


| nºeste o n'aquelle 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Sahirá para Lisboa o 
à. vapor portuguez DU- 
47. QUE DO PORTO, sab- 
E bado 19 do corrente, 
á uma hora da tarde. 
Porto, 14 de Maio de 1855. 
[344] 


Samirá para O Rio de 
Janeiro o novo vapor 
D. PEDRO II, com 
8 escalla 'pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
dia 30. do corrente. 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia, rua dos In-' 
glezes n.º 75, 

O vapor Duque do Porto conduzi- 
rá deste Porto para o de Lisboa, nos 
dias 19 e 27 do corrente os passagei- 
ros para o D. Pedro 2.º 

Porto 14 de Maio de 1855. 

E b [845] 


Para Copenhagen d 
Stockholm. 


A escuna franceza LISBONNAISE 

B AD E Tavernia, consignatario 
F. A. da Cunha, ruadeS. Fran- 

9. [367] 


Para a ilha de S. Miguel. 


Bm One ALLELUIA, quem qui- 
zer carregar dirija-se a Joaquira 

ias Barboza Vegreiros , ou a 
mão & C,º, rua da Fonte Taurina 
n.º 40, «em Cima do Muro n.º 101102. 


cisco n. 


Para o Rio de Janeiro. 


DA primeira viagem o novo e 
bem construido brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
to mais breve possivel por ter: prom- 
pto parte de seu carregamento. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos , tracta-se com o 
caixa Joaquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
colau n.º 27 ou com o capitão a bordo. 


(868) 


N 


Para o Pará. 


“O brigue ROCHA, cap. José da 
ROCHE sahirá com toda a bre- 
vidado por teria bordo parte do 
seu carregamento. | 

Para carga e passageiros trata-se com 
o caixa. Joaquim Adrião, da Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27.1, [281] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samirá com muita brevidade à 
Barca N. 8, DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
recebe carga e passageiros a pagar 
orto, e tracta-se com 

os caixas, Antonio hos da Cunha & C.º, 

na Praia de Migpeia, n.º 31 a 35... 
[265] 


Para 0 Rio de Janeiro. 


nha 


A, BARCA BUSSACO 


Samirá com out ravidddb por ter 
amaior parte-do| sou carregamento prom- 
pto: quem nella quizer carregar ou hirde 
passager; “dirija-se a José Marques ida a 
ta Junior em Cima do Muro mi? 7, 
no Bateria do Terreiro d'Alfandega n. o 12. 

Preciza-se dum  siir. e para o 
mesmo navio. -[348] 


O escriptorio d'este jornal indica-se 

quem compra acções. da Compa- |. 
uhia de' Seguros — EQUIDADE até 
ao preco de 408000 réis cada uma. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


